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Prezados convidados,
Representantes da Secretaria dos Direitos Humanos,
Parceiros do Instituto Ethos, ICCO, Banco do Brasil e Nações Unidas,
Representantes de empresas e de organizações não governamentais 
Senhoras e Senhores, 
É um grande prazer estar hoje aqui em Recife, porque como vocês já sabem, a Holanda e o Pernambuco têm relações históricas especiais e estamos celebrando o Ano da Holanda no Brasil. Fico muito feliz que estamos organizando esse seminário no marco desse ano, aqui em Pernambuco.
Há 20 anos seria muito estranho até mesmo realizar este evento. Empresas e ONGs pouco falavam uns com os outros sobre assuntos sociais e ambientais. E discutir direitos humanos era ainda impensável. Por esta razão sinto-me honrado em ver uma variedade tão grande de partes interessadas hoje, aqui. É uma grande satisfação dizer algumas palavras de boas vindas a todos aqui presentes no Banco de Brasil em Recife. 
Na conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, realizado no Rio de Janeiro em 1992, as fundações estavam empenhadas em integrar assuntos sociais, ambientais e financeiros. Gostaria de dar boas vindas especial a um convidado proeminente, o Senhor  Luis Fernando de Angulo, um membro do conselho do Instituto de Direitos Humanos e Negócios. Fico muito feliz que você disponibilizou algum tempo para estar conosco hoje e veio da Colômbia até aqui. 
A década de 90 viu o crescimento do movimento anti-globalização – um tipo de Occupy Wall Street de antigamente. Algumas partes do setor privado começaram a prestar atenção nas questões ambientais e sociais dentro das suas cadeias de produção com o objetivo de evitar os protestos das ONGs nas entradas de seus prédios e talvez até melhorar a reputação de suas empresas. Mas muitas empresas de fato começaram a integrar os temas sócio-ambientais dentro dos seus principais negócios porque concordavam com as metas a longo prazo para fazer assim, e porque chegaram à conclusão de que ao invés de aumentar custos, atenção para a responsabilidade social empresarial aumentou seus lucros. 
Na última década mais e mais empresas começaram a produzir relatórios sobre sustentabilidade, seguir as dicas da OCDE sobre Responsabilidade Social Empresarial (RSC), concordar com um conjunto de critérios internacionais e começam a dialogar com seus principais interessados. Como resultado estamos vendo hoje muitas iniciativas, como por exemplo mesas redondas acerca de soja e carne sustentáveis e biocombustíveis. E muitos passos positivos foram dados nos setores que discutimos hoje, como açúcar, têxtil e infraestrutura. Mas apesar desses passos, ainda não chegamos lá. Ainda temos que vencer alguns obstáculos. Foi por esta razão que as Nações Unidas indicaram em 2005 John Ruggie como representante especial para estabelecer 31 princípios de orientação (Guiding Principles) sobre negócios e direitos humanos, que foram endossados pelo Conselho dos Direitos Humanos das Nações Unidas. Vamos ouvir mais sobre esses princípios ao longo deste dia.
É um prazer para nós, os Países Baixos, termos a possibilidade de contribuir para este seminário. Nós atribuímos muita importância à Responsabilidade Social Corporativa, e tentamos ajudar onde possível, implementando normas internacionais nestas áreas. Sentimos isso como nossa responsabilidade para promover em todo o mundo o respeito pelas normas fundamentais de trabalho, assim como a questão do trabalho infantil. Não é somente uma questão de falar contra a injustiça; isso ajuda também a criar oportunidades para as empresas holandesas. 
O respeito pelos direitos humanos muitas vezes é inseparável do desenvolvimento econômico. Quando as pessoas são capazes de governar seu país com liberdade, isso cria equilíbrio e confiança – tudo que é vital para um bom ambiente dos negócios. 
Eu gostaria de agradecer ao Instituto Ethos e seus parceiros pela organização desta discussão aberta aqui no nordeste, uma das regiões mais promissoras e de mais rápido crescimento no Brasil. O crescimento econômico muitas vezes vem acompanhado de escolhas difíceis sobre as pessoas, o planeta e os lucros ou em inglês people, planet, profit. Estas escolhas desafiadoras precisam ser feitas nesta região e cada interessado-governo, sociedade Civil e empresas – tem seu papel específico e responsabilidade. 


Senhoras e senhores, 
Espero que este seminário venha a assisti-los na definição de melhores desafios e na realização de uma melhor Responsabilidade Social Empresarial. Desejo-lhes um encontro produtivo!  
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